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EDITORIAL 

DESCULPE-NOS À TODOS,OS ATRASOS EXISTEN- 
TES mu 

Como já tinha sido premeditado, a perio- 
dicidade deste info nem sempre seria impecá 
vel, e muito ruim para todos. 

0 objetivo d'O Anarco Punk, como já tem 
sido observado, está se ampliando aos pouco. 
de caráter interno e externo, estamos indo1 

em frente e para cima. 
O MAP-RIO realmente está numa fase não' 

muito recomendável, mas parece (pelas últi- 
mas notícias) que as coisas irão melhorar , 
esperamos ser este o último n^ com esta "ca 
ra". 

SAÚDE, RESISTÊNCIA E ANARQUIA PARA  TO- 
DOS! I ! ! 

Até a próxima!! 

05 5iNOiCflr05    OFiOAiS    £ 
'CAUSA  E«-üi_d6iCft 

f\ 

A luta econômica ê o <5pic dos sin 
dicatoB oficiais (CUT, C3Ts, 75...). 
A pauta de mobilização desses sindi- 
catos e?tá* demasiadamente voltada pa 
ra questões económicas, a3 questões 
ecológicas são sequer discutidas. Ca 
sindicatos oficiais semp^e_ oa_taante- 
reo a mangam d «asa que a t aõ~. 

C economicismo e o corporativismo 
por mais combatido que seja,     jamais 
será superado por eles. A Boma de i- 
nuaerua lutas eooncaioas como:  aumen 
to de  salário}   diminuição daa hc^as 
de trabalho^  ■"eposiçãc salarial, não 
leva ao Trabalhado^ a  um  sentimento 
da ^avolta e nem cosciência política, 
A Subversão qu® já foi um meio tão  • 
comum de ação doa trabalhadores,    dá 
espaço a apatia,  medo,   Insegurança e 
a falta de esperança.   Esses sindica- 
tos  si acedi taia  em mudança por mei- 
os institucionais. 

A luta eoolégica significa a de% 
aa por um meio ambiente onde seja p£ 
sível a convivência e sobí*evlvência7 
daa ¿iveraas espióles, incluindo aí 
o hcmea. 

Kprtalidade infantil, falta de sa 
neamento, moradia, gases poluentes ? 
9&*,S?3 f*«apios de degradação da qua 
lidada de vída. Talve? os Sindicato! 
reformistas devem achar que    "a pior 
políição é* a miseria", sem analisar' 
o canteado peyvevso dessa afirmação, 
acreditam que poluição | misarla são 
duas desgraças eepandas, e tem o-"i-' 
gem diferentes. Eão enxergam que a' 
Filosofia que rege a exploração do 
homem á a mesma que intarfe^a no me¿ 
o ambiente natu-^al. 

0 nosso meio, a nossa casa, 6 o ' 
local que nós vivemos ,e temos obriga 
çao de ¡n<5Inora-los. Hão é* somente as 
condições econômiooa que nos eocanda 
lizam, os condições ambiéntala é o õ 
ut«o  lado .da  ^«grsdação  social. 

RESGATE A CULTURA É A IDEOLOGIA PUf* 

Tem-se observado ultimamente o descaso e o conse- 
qüente retrocesso de certos pontos do movimento PUNK, 
por essas bandas, que chamamos de Brasil. 

Determinados indivíduos fazem at£ questão Hit d«f,<» 
nerar a Ideologia e a cultura Punk, podemos citar.di 
versos exemplos que confirmam tal afirmação* Cangues; 
conflitos entre estilos de múslca(som); cooptação / 
com o sistema; reprodução de certAs atitudes desta / 
sociedade (machista, moralista e autoritária) e etc. 

Seria muitíssimo interessante que todos(as) intere^- 
sados(as) que participam/querendo ou não) desta resl_ 
stêncla,(originalidade e autenticidade), fortaleces- 
sem a sua posição dentro do movimento (Anarco) ' Punk, 
É claro qye existem certos pontos que se manteen de 
pe, graças a essas pessoas que realmente sabem o que 
e Punk, graça3 a essas pessoas que querem a socieda- 
de vigente destruída e que a mesma saiba que existem 
peâsoas e/ou grupo3 que alem de qurerem a sua destru 
içao ainda trazem uma proposta um tanto radical,até. 

Afinal que situação queremos deljsar pára a futura 
geração que se aproxima, que mundo queremos deixar / 
para os nossos filhos?? 

Teremos que resgatar com unhas e dentes a cultura 
e principalmente a real ideologia PUNK, pois sem es- 
sa ainda não estaríamos vivos e ativos nos dias de 
hoje. 'Somente e somente só, cabe e depende de todos1 

que sabem agüentar a pressão, manter-se de pé e usar 
bastante a imaginação para resgatar a cultura e a 1- 
deologia Punk,- seja por dentro ou por fora. Extingui 
ou colocar para fora esses(as) indivíduos parasitar-, 
mercenarios, falsos, alienantes, apáticos e contradi 
torios i dos grupos dentro do movimento.- Ja não basta, 
o sistema, a repressão, os fascistas, os nacionalis- 
tas e nazistas e os laranjas(FALSO PUNK) nos atrapa- 
lharem? 

Arregaçar as mangas e maos-a-obra! Faça você nes- 
mo(a)! Seja vocS mesma(o)! CEJA PUNK!!!!! 
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MÍDIA E DC2ÍOTAÇX0 

Todos n6s sábenos, que 09 meios cie comu- 
nicação atualmente tem influências âi~et?.e, 
em ""olaçao a própria opnião formada (manipu- 
lada)  pela população em geral. 

Partindo desta premissa,   analizónos  os / 
fatos  já passados  (não muito diotantes),e« 
xemlc: C Impeachment,  e  esta falsa  "onda" 
de rebeldia e  •**evolta.  Cs ca~as pintadas / 
sao o ~eflexo da juventude brasileira hoje, 
pessoas limitadas,  consioi3tas, manipulada 
e alienadas a si mesma e a soa realidade a 
sua volta, pessoas que forjaram - se pude- 
mos dar este nome - suas idéias através    / 
dos meies de ccmunicação(3ede Globo),  que 
naquele maldito momento  fazia mentifosamen 
te,a favor do "povo", ela que a muitos a-7 
nos atWís - na época da ditadura e forte / 
repressão- foi a mais que se beneficiou   / 
com suas falcatruas e seus esquemas teC'NQ- 
fH8oistes. 

C ponto que quedemos mostra?, é o seguin 
tef Hoje a população imiti a AWOIA., S para 
onde for a segunda, a primeira vem a rebo- 
que. Isto só -reafirma a fragilidade e ace- 
falia mental que se encontra a juventude / 
pseudo revolucionária, que acredita no Ita 
mar ou num ministro de bosta para resolve-" 
um problema seu, ou um problema de muitos. 
Una aoluç~o que só pode ser encontrada na/ 
devolução de cada um - solução esta que se 
limitare se limltefá a uma pequena quanti- 
dade de indivíduos - e esta solução deve / 
ser levada em prol do coletivo, esta solu- 
ção se chama: AUTCGESTXCJ' 

ZäAP*ßiIC 
. dhz. IPOSçAC ■ 6800i 

j EflO ¿a SfcfiOSDßOß? 

INFORMES 

7 DE SETEMBRO 

^ Quando padecia estar »orto.., BUM!« lá es- 
távamos novamente nas ruas, prontos pa-a vol- 
tar aa atividades, contrariando os nossos ini 
□ igC3 e atrasa-lados! 

Assim  ficou definida a manifestação que     o 
MAF-JITO. cai  conjunto oca outro(a)s componhoi»/ 
ro(a)ade Kiter6i(0Tdad« vizinha)  realizou no 
dia 7 de setembro,na cidade de fliterói. Tudo 
oco~-eu "bem,  apesar de não termos realizado/ 
todos oa projetos para a passeata.  Estiveram   , 
presentes cerca de 30 pessoae, mostramos nos- 
sas faixas em repij¿i0 a0 militarismo e o pa-/ 
trictismo e gritamos palavras de ordem,  como: 
A farda  ê uma jaula onde eó cabe um animal;  / 
For^LIilltar;  fiem pátria nem patrão, milita-/ 
"isae Uão e etc. Kão houve  incidentes.  C auge 
da manifestação foi quando chegamos no local, 
de desfile,  por volta de 12:30hs e não havia 
mais nenhum milico por perto,  apenas alguns / 
populares que aplaudiram o nosso "desfile" no 
mesmo local onde  os carniceiros covardes,  di- 
go,militares desfilaram. 

utro ?>. 
-•-ruiu incauoTA 
3;;a   i decola!!! ^fcT ► c 

üb "b~i;c" de 3l.-.dlcnto Ttallonc(Patronato), aupe" lntereeee- 
dc aoe aovixenlea uoolala, oonelde-u-aa oa objatlvoa, oa-aot«T>ía 
tlcaa s p-ejetos exlatenolale a oultu»»li doa movlaentoe llbr»tá 
'loa, e.-. p4"ti9Ul«« no Rio da Janeiro. Satí eet-utu-ando usa a¿- 
-lc do e»Au,U«;8ea, ?~o;Jotoa a inJme-ea objetivoa (Oe-ale a ee- 
peoíficcu,, taiJc CCQ0 oentral o -«ágata do p-oceeao lolg~at6-io 
ItaUtL.O ..o .lie le JaaelroCiwtiga oapltol do Br-aall), noa fina ' 
«C eícu.c ;::.s3:lc, e a aleteoaUiação da oonheciaentoa -elevante 
nc atiai-e .:te-tl«1a, funda-oa a ÜA3A 32 CUITOSA. LIBSATXUIA, tin- 
do cose cb<«t'voi específicos: Organiíacío de m arquivo liberta- 

lo i» «oil acojse a ccaunidade a etc...| Promoção da atividade* 
-encenada* Identidade cultural; estimula- estudes aob-e oultu 
'as pepalft-ti| desenvolver linhas de peequiee-pjloto de oa-áte-" 
toÜT« ^,te^a *? aíao cultuai coounití-lai e.timular aatudo 
Í*:f-?'T < T i° ?l,Uura" POP»!**.«, ação contra cultural 
o „ente-de-vista fea culture ma-ginalisadas ou aeni eo -ela^So' 
»JÍÍÜ5! i2 VÍJ°"38 ««^PMt«. ilé> d. oat-oe obj.tlvoa da    • 
?eâ-,uiüa  üic-ato-la  italiano uo campo eladical. " 

ralA SiJí %E anW* LIEß-T'(aIA *« M lnmeetrutu-« operaoio- SS Sáçssa fas ';;¿ £ 
&Ô1.6TÍÍ1    UNlFICftOO   N4r 

Ulf lT" ° "•l\ae0te a8"'  P9l° P«-0«! "». CantibaÍJI),  o p-í 
•  I.V.   «* pelo l^P-aic,  enviam notftloeü! ATcí J O - Io ■ <t3I " 
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